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ELEIÇÕES 2022 /

Administradores deixam 
cargos de olho nas urnas

Ao menos 10 gestores regionais do Distrito Federal devem concorrer no próximo pleito. Com visibilidade 

E
m meio ao período eleito-
ral de 2022, atores políti-
cos do Distrito Federal se 
movimentam para figurar 

nas urnas em outubro. Uma das 
datas mais importantes para os 
possíveis candidatos é o prazo 
para que agentes públicos dei-
xem os cargos para participar 
da corrida eleitoral. O período 
se encerra no próximo sábado. 

Atentos ao calendário do pleito, 
ao menos 10 administradores re-
gionais devem disputar uma ca-
deira na Câmara Legislativa do 
DF (CLDF). Desses, três pediram 
exoneração das funções e o res-
tante deve deixar os cargos até 
sexta-feira.

Entre os gestores das regiões 
administrativas que querem 
atuar como deputados distri-
tais, estão Fernando Fernandes, 
de Ceilândia; Gustavo Aires, de 
Samambaia; Alan Valim, de São 
Sebastião; Daniel de Castro, de 

Vicente Pires; Vânia Gurgel, da 
SCIA e Estrutural; Marcelo Fer-
reira, do Lago Norte; Carlos Dal-
van Soares, do Recanto das Emas; 
Sergio Damaceno, do Paranoá; 
Renato Andrade, de Taguatinga; 
e Telma Rufino, de Arniqueira.

Estar à frente de uma admi-
nistração é, sem dúvida, um di-
ferencial para esses candida-
tos. A atuação serve de vitri-
ne e palanque, conforme ana-
lisa a cientista política Michel-
le Fernandez, pesquisadora do 
Instituto de Ciência Política da 

Universidade de Brasília (UnB). 
“Quando a pessoa está em uma 
administração, ela tem visibili-
dade e contato com o público 
daquela região”, esclarece.

O ideal, segundo o profes-
sor de ciências políticas do Ib-
mec Jakson de Toni, é que o go-
verno do DF promova listas trí-
plices. Na própria Lei Orgâni-
ca do Distrito Federal, segun-
do ele, consta que é importan-
te ter participação popular no 
processo de escolha de admi-
nistradores, o que não ocorre 

atualmente. Jakson afirma que, 
de acordo com pesquisas da 
Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Codeplan) 
e reclamações da Ouvidoria do 
DF, existe uma desigualdade de 
desempenho nas várias admi-
nistrações regionais. As dificul-
dades, geralmente, são as mes-
mas: saúde, educação, demora 
no atendimento e baixa resolu-
tividade nos atendimentos das 
demandas do cidadão. “As elei-
ções democráticas são um meio 
de punir os administradores 

que são ineficientes, ineficazes 
e incompetentes”, avalia.

“A má gestão é uma desvan-
tagem, o desempenho eleitoral 
ficará enfraquecido”, esclarece. 
Essa falta de cuidado respinga 
no próprio governador, segun-
do o cientista político, uma vez 
que é ele quem indica o respon-
sável direto por cada RA. Jakson 
ainda explica ser provável que 
as campanhas eleitorais dos ad-
ministradores estejam bastan-
te ligadas à do chefe do Execu-
tivo local.
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Administradores regionais que querem disputar uma 
vaga na Câmara Legislativa começam a deixar cargos 
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recorrente nos últimos anos, eles têm vantagem sobre os outros candidatos e precisam deixar as funções nas RAs até sábado

Samambaia, a qual a gente te-
ve contato nesses anos como 
administrador”, afirma.

VICENTE PIRES

Daniel de Castro deixou a ad-
ministração de Vicente Pires na 
sexta-feira, após três anos e três 
meses. Ele acredita que o tra-
balho feito na cidade durante a 
gestão gera expectativas. “Não 
fizemos (os trabalhos) por vo-
tos, mas acaba ajudando. Espe-
ramos obter o reconhecimen-
to da cidade, que precisa ter um 
representante”, defende. Ele será, 
novamente, candidato a deputa-
do distrital, cargo que chegou a 
ocupar por 28 dias, entre setem-
bro e outubro de 2019, quando 
o parlamentar Iolando Almeida 
(PSC), de quem é suplente, foi se-
cretário da Pessoa com Deficiên-
cia. Daniel será candidato pelo 
PP, sigla à qual se filiou hoje. Até 

então, ele era do PSC.

PARANOÁ

Sergio Damaceno foi o admi-
nistrador que mais tempo ficou 
à frente da gestão regional do Pa-
ranoá — quase seis anos. Ele dei-
xou o cargo em 11 de março, para 
fazer o curso de oficial dos bom-
beiros, mas afirmou ao Correio 
que sairia da administração de 
todo jeito, mesmo se não fosse 
participar da formação militar. 
Serginho, como é conhecido, foi 
candidato a distrital em 2018, pe-
lo Avante. O pré-candidato ainda 
não sabe por qual sigla disputará 
uma cadeira na CLDF neste ano. 
“Por ser militar da ativa, eu esco-
lho partido só nas convenções. 
Após meu curso (de oficial dos 
bombeiros), vou estudar as no-
minatas”, planeja.

SCIA E ESTRUTURAL

Vânia Gurgel saiu da adminis-
tração da SCIA e Estrutural ho-
je. A ideia da ex-distrital, que foi 
administradora do Guará, é ten-
tar de novo um assento na CLDF. 
“Foi muito gratificante assumir a 
cidade. É onde está o povo caren-
te, que precisa de muito apoio”, 
pondera. “Estou há 11 meses no 
cargo, e consegui desempenhar 
e colocar projetos para andar, 
além de executar o que estava 
parado”, completa. Vânia foi elei-
ta pela primeira vez em 2018, co-
mo deputada distrital, pelo Pros. 
A princípio, ela planeja concorrer 
pela sigla em outubro.

ARNIQUEIRA

Após deixar a gestão da Ar-
niqueira, amanhã, Telma Ru-
fino vai concorrer novamen-
te a deputada distrital, cargo 
que ocupou de 2015 a 2018, e 
voltou em junho de 2021, pelo 

Pros. A ex-parlamentar será 
candidata pelo MDB neste ano. 
Telma destaca que, durante a 
campanha, vai defender pau-
tas como a regularização de 
terras e a defesa dos direitos 
das mulheres. Ela foi presi-
dente da CPI do Feminicídio 
da CLDF. “Pretendo continuar 
defendendo as pautas voltadas 
as mulheres”, assegura.

RECANTO DAS EMAS

O empreendedor Carlos Dal-
van vai deixar o cargo de admi-
nistrador do Recanto das Emas 
— onde foi dono de restauran-
tes de 2014 a 2018 — amanhã. 
“A gente se encontra com líde-
res comunitários a cada mês, de 
acordo com a disponibilidade 
dos moradores”, afirma. Ele pla-
neja focar na segurança pública 
e em melhorias de infraestrutu-
ra na cidade, como iluminação 

de LED, reforma dos equipamen-
tos públicos e colocação de papa
-entulhos e papa-lixo “para que a 
cidade fique mais limpa”.

TAGUATINGA

Advogado e bispo, Renato An-
drade é administrador de Tagua-
tinga desde setembro de 2020, 
após ser exonerado do cargo de 
secretário de Relações Parlamen-
tares do DF. Renato foi deputa-
do distrital, entre 2007 e 2010 e 
2015 e 2018, esteve à frente da 
administração do Riacho Fundo 
2 e comandou outras secretarias 
em governos anteriores. Ele de-
ve deixar o cargo em Taguatinga 
até sexta-feira para concorrer à 
CLDF, novamente pelo PR. “Ta-
guatinga é a cidade que eu mo-
ro, temos muitos projetos, que 
começamos na minha gestão, e 
vamos trabalhar para concluir 
todos eles”, planeja. 

CEILÂNDIA

Depois de mais de um ano co-
mo administrador de Ceilândia, 
o deputado Delegado Fernando 
Fernandes (Pros) retomou o pos-
to na CLDF ontem, a tempo de 
participar da votação que atua-
lizou a Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (Luos). Ele afirma lutar 
por mais investimentos em saú-
de, educação, cultura, esportes 
e lazer para Ceilândia. “Algumas 
grandes obras ficaram para trás, 
como a revitalização de praças 
e da (avenida) Hélio Prates”, ar-
gumenta.

SÃO SEBASTIÃO

Alan Valim deixará o posto de 
administrador de São Sebastião. 
Mergulhador do Corpo de Bom-
beiros Militar do DF (CBMDF), ele 
está em conversa com sete siglas e 
vai priorizar um partido aliado ao 
governador Ibaneis Rocha (MDB). 
Para ele, ter um mandato “aju-
da em emendas parlamentares, 
edital e licenças ambientais para 
trazer equipamentos públicos ne-
cessários para a região”.

SAMAMBAIA

Gustavo Aires decidiu se 
descompatibilizar do cargo 
de administrador de Samam-
baia a partir de uma conversa 
em família. A saída será ama-
nhã. “Vamos resgatar as ba-
ses”, afirma, sobre o plano de 
ação. Gustavo será candida-
to pelo MDB, partido do qual 
o pai, o ex-deputado distrital 
Odilon Aires, foi um dos funda-
dores no DF. “Vamos fazer po-
lítica da forma que sabemos, 
conversando com familiares, 
amigos e com a população de 
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Dos 31 integrantes do primei-
ro escalão do governo Ibaneis 
Rocha, pelo menos sete devem 
se desincompatibilizar até ama-
nhã para concorrer nas próximas 
eleições e ajudar o chefe no pro-
jeto de reeleição.

Advogado como Ibaneis e 
também com atuação na OAB-
DF, o secretário de Atendimen-
to à Comunidade, Severino Ca-
jazeiras, vai disputar mandato 
de deputado federal pelo MDB. 
Na última eleição, ele concorreu 
a um mandato de deputado dis-
trital, teve 3,1 mil votos e não se 
elegeu. No governo Ibaneis, exer-
ceu cargo de visibilidade. Vai com 
mais chance agora.

Um dos secretários mais pró-
ximos de Ibaneis, o secretário de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
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Gilvan Máximo, também quer 
um mandato de deputado federal. 
Com base entre evangélicos e setor 
produtivo, ele está filiado ao Repu-
blicanos. Também pode ter votos 
no Entorno, já que atou secretário 
Extraordinário para o Entorno do 
DF no governo de Marconi Perillo 
(PSDB), entre 2011 e 2014. Assim 
que deixou o cargo, concorreu a 
deputado federal e obteve 58.466 
votos, mas não se elegeu.

A secretária de Justiça e Cida-
dania, Marcela Passamani, está no 

páreo por uma vaga de deputada 
federal. Mulher do advogado Gus-
tavo Rocha, chefe da Casa Civil do 
DF, Marcela desenvolveu um tra-
balho voltado para o consumidor, 
idoso, crianças em situação de ris-
co e igualdade racial. Para disputar 
as eleições, ela escolheu o PL, par-
tido da ministra-chefe da Secreta-
ria de Governo da Presidência da 
República, Flávia Arruda.

Outras duas mulheres que de-
vem concorrer são as secretárias 
de Defesa dos Direitos da Mulher, 

Ericka Filippelli, e de Turismo, 
Vanessa Mendonça. As duas são 
pré-candidatas a deputada dis-
trital. Ericka deixou o MDB para 
não trombar na disputa eleitoral 
com o sogro, Tadeu Filippelli, que 
também concorrerá a um man-
dato de deputado distrital. Ela 
já declarou que está totalmente 
engajada na reeleição de Ibaneis. 
Nos últimos dias, Ericka conver-
sou com dirigentes de vários par-
tidos, mas ainda não ingressou 
em nenhuma legenda. Já Vanessa 

está fechada com o MDB.
Deputado distrital pelo Repu-

blicanos, Martins Machado reas-
sumiu o mandato na Câmara Le-
gislativa para concorrer à reelei-
ção. Em 2018, ele foi o candida-
to mais votado. Teve 29.457 votos 
com apoio da Igreja Universal do 
Reino de Deus. Agora volta, ain-
da pelo Republicanos, mas com a 
bandeira de ter atuado na Secre-
taria Extraordinária da Família.

O grande mistério no go-
verno é a permanência ou não 

do secretário de Governo, José 
Humberto Pires. Ele diz que ain-
da não tomou uma decisão so-
bre filiação e desincompatibili-
zação. Ele é considerado um co-
ringa, que pode entrar em qual-
quer posição nas eleições. Mas 
o prazo para essa decisão termi-
na sábado, deadline para quem 
quer concorrer. O Pros é um par-
tido à espera de José Humber-
to. Nos últimos dias, no entanto, 
ele está envolvido em questões 
familiares.


